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/ANNO 

a iniciativa de Esposcn- De tudo e mais que os· 
l pra ti e os. 
e 8· . Pois, deixem-se de palan-

A nossa pescaria, com frói'io e asneit·as, gastem di-

ronTO D' ADnIGO 
NOS CAVALOS DE F ÃO 

um porto de abrigo na en- nheiro n0 rio Douro, fazendo 
-- seada Ll'esta praia, cnja a felicidade do Porto. 

N'mna correspornlencia , conclusão está no program- Leixões ha de ser sem-
de Esposende para o Dia- · ma dos nossos melhora- pre u rn sorvedou1·0 e o mar 
rio de l\Toticias, de Lis] Joa, 

1 

mentas e a imprensa local 
1
n
1
unca pei~doal'á 0 terreno que 

d t 1 d '>6 d . - 'l ie conq u1stararn. a ac a e ~ o m~z pas- , nao poL e, nunca, esquecer Para que enterrar lá mais 
sado, lemos o segmnte: 1 nem descurar, com um por- dinheiro inutilmente? 

1 
to de abrürn ao norte ou- i (D e· d 0 t b d , r·

1 E - [ 26 V j "--' . o « mco e n u ro,., n.· 93, e .i -
;;S/JO-"en( e, . - ? - tro ao sul' em Cavallos de la Nova <le Gaia). 

tnmm a estavrla,afim 1:.- 1· · - f' · 1 

d r l t 1 ao e _...eixues icana em e <1Zerem o evan a- · ._ . . 

CARTA DE YIANA mento d"' plant"' hidra- cond1ç.ões rnagm~~as de se
graphica dos • Cavnlns grn·ança em occas10es ele pe-
de Fão •, os engenbei- ri<JOS e tempestades. ,. 
rus nan1is srs. Ern?s- · 

0 
Pensemos n'isto seria-

1 
Viana, 17._-N~o pude, bem 

to Carvalho e J ustmo niente com 0 interesse e a- : contra a mmha vontade, es-
H erz. 1 • ' _,, C . 1 crever-lhe no número ante-

Folgainos em regis mm que nos mer e om as ; rior. Vários nfazeres e ligei-
tn1· este facto, pois que n~ssas c.Ol~sas e esqueçamos 1 ros inr,ómodos de saude dis
ele demonstra que já a rngratidao d'aquelles pes-

1

1 so me inibiram. 
nns estnçõe~ supel'io- cadores que(nãosão todo~), A' hora em que. lhes es
r~s alqum~ 1mportan- por ni-lo entenderem mais, . crevo. entram-me .livremente 
eia .se ligo.u a p1 ·opaga n- tem feiLo sotTrer mu]to pela Jªn.e~a os raios sola.res 
da intens1,·a que se vem ~ ll 't tão acancradores, que me JUl
foze11do nà imprensa a que.m POI. e es mm o e go já no ridente mês de maio, 
fnvor da construçi\o de rnrnto desmter.essadame~- nesse mês alegre, nesse mês 
um porto de abrigo te se tem dedicado. Ac1- de flores. O dia de hoje não 
nos 1 Cm·aios de Fão•. ma de toctas as contrarie- trouxe o aspecto sombrio e 

Esperemos, pois, pe- dacles e inoTatidões está 0 car!·ancll<lo do dia de ~mtern. 
lo re'iultado do~ estu- patriotismoº tanto mais li- HoJe a nature~a sorl'la com 
dos dos conceituados l' b n' t . toda a expansao da sua ale
tecnicos, para depois C LlllO e e O, quan O mais gria. 
mais cerrarmos a no:-- é depurado no crisol do sof- A manhã estav::1 linda. E' 
sa propaganda em fo- frimento. feverei1·0, mas o dia apresen-
vor· de"se gl'::tnde me- Chamamos a attenção tem-se corno em plena prima
lboramento, que uene- dos nossos leitores para es- vera. Não fazia frio. Uma 
ficia1 ·á todo o norte do te assnmiltO, se, de facto, brisa suave, cor1·endo do nor
pniz e nomeadn mente deste, vinha como que pai
o dic;;tl'icto de Br::ign, clle tem a importancia que sar mansamente nas pétalas 
CUJO unico porto de mar lhe ligamos 6 de que esta- assetinadas das tenras flo1·i
seria a dentrn do por- mos inteiramente conYen- nhas um beijo terno e doce; 
to de abrigo. ciclos. vinha annunciar-lhes a pró-

xima visita do astro-rei que 
Ü que SO Vê d' esta COf- (Don.· 2 ·º5 1 • 2 ; serie da cEstrella Po- elas alegremente festeJ'avam 

. l • voense», da Po voa de Varzim. 
responuencia é que a im- . levantando suas matizadas 
prensa ainda vale muito. ' ' cabeças corno que querendo 
Tem ela pisado e repisado aoroximar-se do vivificador 

(·a imprensa d'acJuella viUa AINDA o QUE SE DIZ DE d~ tudo, do que tudo cria e 
fr1z germinar. Berndito sejas 

plincipalmente) soJwe as L • - 'tu, ó sol ! 
vantagens de se construir elXQeS Tu és o deus crindor de 
n'aquelle local rnaritimo um tudo; sem ti nada existe. Sem 
porto de abrigo e, ora, se ti a alegl'ia, a feJ'icidade se-
rnostra que os seus esfor- Dennte de tantas provas riam no mundo uma utopia. 

. l do de~pe!'d icio de dinheiros Porisso, com razão te saú·1arn 
ços não teem SIC O perdidos ga-;tos naquelle sorvedouro, a- as florinhns no campo, a tua 
de todo. Já os engenheiros inda se teima em conseguir vi:.;;ta se alegram os animAis, 
tratam de estudar devida- mais ... para o mar tragar. os homens te bendizem! Ben-
rne11te a questão. Parece- E o que dá mais graça dito sejas tu 1 
nos que a nossa praia teria são as sentenças de certos co- Levantei-me cedo. Abrí a 
muito a lucrar com aquel- merciantes que p0r ser·em janela do meu quarto e logo 
1 ll chamados a gerir associações com um doce pel'fume vindo 
e me wramento e que era. cnmerciaes e industriaes se do lado do jardim entrou jun-

por isso, obrigação nossa julguem aptos para conhece- tamente com o ar purn da 
secundar~ t1uanto possivel, rem de tudo. rrrnnhã, Senti-me bem, mas 

.A..:n.:n. u:n.cios 
Linha, ou espaço de linha a 40 reis § Communicados on recl:'.m cs (s ec<;~ e') 60 rs 
Os ª"signantes tem 25 olº de desconto. Impos to do sello (cana pnul1ca1, ao) 10 rs, 

Annnnciam-se todas as obras [iterarias 0 11 scientificas das qnaes ""'eu vi! nm e 'Cemp'a' • 

A NOSSA IPATRTIA 

Este solo bemdito. ondeado <le colin::is, 
este réo sempre azul com franjas. de lua1:. 
a que Dens poz de guarda as funas leonrnas 
das ondas colossaes do invencivel Mar; 

E::ites campos em flôr com trigueiraes sorrintlo 
e al~eias a espreitar por entre os laranjaes, 
e loireiros em flôr. piedoso~, cobrindo 
o modesto coval de nossos velhos paes; 

Esrns montes qne a mão de impávidos gigantes 
)e\'entou entre nos e a hespanica inr.lemencia, 
d'oncle nossos a\ÓS cm seculo~ distantes 
proclamaram ao mundt) a nossa independencia; 

O nosso lindo lar; o templo onrle sr. adora 
a imagem s;.icros:inla e dnce de Jesns; 
os prados cór de e-;p'rança ahençoanrlo a aurora, 
e a aurora a inundar os prados de oiro e luz; 

-Turlo isto que é bcllo e grande e que enternece 
e exalta a nossa fé e excita o nosso arílor, 
-seja um beijo de mãe qne nnnca mais esqucr.e, 
ou o adeus que, ao partir, nos diz o nosso amor; 

Tudo isto que a gente cm lances de ílesgraça 
e em horas de ventnra invoca em cornmoção: 
-a Fé, qne enche de gloria a nossa altiva raça, 
-o amor que fez i11viclo o nosso coração; 

-Tndo isto e a Patria. o aliar immaculado 
aonde sacrifica a devoção mais pura~ 
a Patria que nos íleo o berço idolatrado 
e que nos ha-de ser um dia sepultn ra .•• 

A terra onde um punhado heroico de valentes, 
num rnsario imortal de homericas façanhas, 
despedaçou a audacia impnrn dos Cre:-;centes 
e calcon sob os pgs o jugo das Hespeinhas 1 

A terra bôa e santa e nobre de onde um dia 
partiram para o mar as no8sas caravéllas 
em busca d'essa Judia aor.iada e fugidia 
como um sonho escondido em tragicas procéllas ! 

Onde as agnias do lmperio, altiv<is, desdenhosas, 
guiando o ferro ardente e inviclo do G<Julês, 
abateram do céo as azas orgnlhosas 
mordendo o pó do chão pela primeira vez! 

Terra bemd ita e linda onde não viça e medra 
do Despotismo a negra, ensanguer.lada planta, 
e onrle cm lettrasde luz se lê em cada pedra 
um hymno de triumpho á Liberdade sartla! 

Amêrnol-a, portanlo, a nossa Patria bcllíi! 
Saurlêmol-a d'affecto em cóio triumphal! 
-Sé a virmos a cair, luclernos por erguêl-a; 
-Se a morte a ameaçar, morramos nós por clla. 
e viva sempre em gloria o nobre Portugal! 

fl.1llr iyues Davim. 
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llleria senlÍl'-me melhol'; que- espontnneamente, ainda nin
ria 1~rll~he1· os pulmt>~s desse gu~m se m~rnifestnu Am vir 
nr pmu que dá vida, queria em auxilio daquele e::-;t:ibeleci
:1 111rnr aquele perfume que mento. Mas o que é 'Ul'ioso 
t:.r\~. 1110 deliciava. à que ninguem Lambem se 

apl'O' i m~d.une~te 500 cont?s 
a t dos (,._ hospnaes do pa1z. 

Snudc e fratP.rnidade. 

'1'm.nistia 1 1 Bi. podo Porto . . 
·.-'.A.,,.-~p~~r~""·d'~i c{ti~!~:'~;: Foi '.aprova<la nma proposla, 
tia-acto ras1rn<l amente humanita-: permiti1ulo ao sr. D. Antonio Josê 
no"e lib11ral rla Repuolica-aprc-, de Souza Barrii. o, bispo do P11r10, 
sentado na Gamara dos deputados a voltará sua dioces:;e e exercer 

O pro,·edor d1l Hospital, 

e apro'i'ado, ,·em a beneficiar ~:000 , actos dl) culto. 
V csti-rne á pressa e fui manifestou contra a construc

ao jardim sentar-me num ção do Hospital. 
Vi.Llent.m Jf J,ci;·o da Fonseca. 

bunco já velho e carcomido Pelo contrario, houve 
por debaixo de copadas e fron· grande enthusiasmo quan - 1"':\o desesp"rem! 
dosas àrvores. Esvoaçando do apareceu a planta d'al!uele Pod1~•n ainda eu Par-se 
por enti·e os ramos cantava~ grandioso euiti1:iu. 
alegres dezen::ls de passai'!- Só houve divergencia no Muitas mulheres, em presença 
nhos. Que :~legria doid:i a da: lc:cal .. mas cont.1'<: a 1•.ur~strnc- rlo sc11 c;,tat1o dP :mcmia persisten
quelas avezmlrns ao \'erem no <~ao nmguem se msul'g~u, qu 1' te, da sita fratrueza que me sem
céu a sorrir-lhes o ast1·0 lu- me conste, ne1~ pa!'t1cular- I pre au!.'mPnt.n1do, rias su;is per
minoso ! \mente nem publicamente. Pn- ! Lnrbaçõ"s i111ima., cada çez mais 

Eu c.omw1rtill1~va tambem de ~er q~~ o srl!'. J. <l:1 F. 1 fre,prnutes e dol11ro~:1s de,esperam, 
dn alegria das aves1tas, e com-1 tenha rasa o e que um dm a-\ dri:~am-:-;u domin:.r pela tri~teza e 
prazi_a.-m.e ouvin.do-lhes o seu 

1 

q~~~~ p~l:J,cio d:.~ .po!:res (se se 1

1 

desall'~to. E' bem raro, todavia, que 
canto JOv1al. aiJ111) .fecJhe Pº.' f:.tlt.:i. do gen- e lias nao po,sam curar-se, e gran. 

Senti então saud:1des <les- te car1do~a. F,1ettva mente se de é o numero das doentes que já 
sa vi_da da aldei:l on<le todo.s a hum 1.1n1~l~de f~i.;se Clltnprn•;: \!'e cnnsiderii~·am per~id.as e a qnem 
os dias se pnt.le gozar ~st,\ la de md1-.1duos c(irno o :-.rn. as Ptlulas Pmk resntu1ram a sau
m<isicn isuave dos pas~mri- 1 J. da F., não se1·ia preciso fe- de. 
nhos e 1·espira1·. es:-;~ ar puro i clrn1· n.s estahele1·i~entos ~e Tranquilizem-se, pois, minhas 
tam che1n de ox1gémo. A1, nn: cur1daoe prll'qu('; r!: o havena ~eohor:is. e se não fizeram ainda 
aldeia cada á1·vo1·e é um co-1 trabalho de o:s abr11· , uso d:.is Piiulas Pink, creiam bem 
rêto ~n<le a naturc>z.a noc;; mi- j ~~s o que é,,mni8 orig~n.Rl, rrne não ha 1·azão para desesperai' 
mo:e1a com as d~le1tnsas me-! é o s1. J. da F. n?-~~t d.'ll .e 1 d~ rernp::irar a sande! As ~!lulas 
lodt~s das aves. Como eu vos. q11.erer d.ar a sua opmrno sobt e, Pink lêem curado os casos ma1:; gra· 
invejo, ó aldeões! 1 a utopia da obrn. Que elle .

1 

\'es de anemia extPnuação fraque-
Mas como eu vos lastimo l n:1da dê, está ~em, pois elle 

1 
za nervo8a, ; talvez m.esn'JO o caso 

tambêm a vós que tendo em· d1~se ao snr. Cleto que nnda 1 de q·He ~wfüem nãu se1a lão grave 
roda de vossas casas essas a-' neste mundo para gttnh:tr e não 1 como supõem. 
legrias, · ,ilão sabeis aprecia- para e~tragar. Mas uüo dando 
las. . ele nada o que é que ele es-

Mas ninguem conhece o trag;~ ? 
bem senão depois de o te1· Sel'á porque tem pena d'a-
perdido. queles que incautamente cai-

Alfa. ram para ali com o seu <li- 'i 

nhe1ro? Natural:nante não vão 
~-

O NCVC BCS~ITA~ 
1 a.té ahi os intuitos hu manita- j 
. rios do snr. J. da F.; eom cer- 1 

1 tezr\ não se tl'ata di~Ro: ao sr. , 

e · d t a· · J. da F. convem fnh1r assim, 
opta e uma car a zri- f l b d b 1

1 'd 't l. 1 porque se a ase em a o ra, 
91 'ª a um capa a 1s a l h t d 

presos poli licos. )\.·,\; · =--~ :..:,; 
Os chefes, diri 1rnntes ou insli

gadort~s serão exp11 lsos dn paiz. 
A amnistia nã.o abrange os cri

minosos que nsHam de ex.plosi
Yos, nem os crimes de alentados 
pessoaes. 

FALAR 

O falar ~rnhorc·~. é 
Para qncm •onher, é claro; 
Purem quPlll sa;ha falar 
Com a(·erlo é muito 1aN. 

Ora i111a)(iJ11i que a S1': eca 
Iuterro,.:ar"m um tlta 
1.lual o mutívu ou a ~.insa 
Por que mudo se fozia; 

O ~nhio então re.:pí.Wl•'11: 
«l\fuit s 'ezes q11e hei f.ilatlo 
.Me fJ0Za pclo t1~r feito, 
E 11uoca de e~t 1r cala1lo». 

O que ao sábio aconieci 1, 

L"1t11rc~, n 111i111 tami.J,~111, 
lnfeliz111e11tc, p·ir ve:r.es, 
Aconte1·Hlo me km! 

·E por is'o vos rlí rri 
Que a huca menos aherf.a 
Ev1la que entrem as mosc:is; 
Se diz nuino~, mais acerla. 

Manoel dos 8. ltlarqne.,. 

Hino das ~!\.rvores 

== ,,. 1, ,,. pe1·guntav;1m- e: quan o es-
1 espo..,enccns · te ou quanto dás? Inte1-roga- , Alegremos das arvore" a fosta 

d -- Ih ·do desta mane1°1'a ele na-o l ; Cofl1 o~ h1·1·11ios da 11ossa alegria Segun o conta o ve o a- . . _ ' " 
migo ~nr. Cleto, gue apezar podia dizer que uao dava n~- ; A snr.ª D. Ermelinda Mattos, 

1 

~~~1~:·~ ~1~;h~sd~0~'~::~sf 1~:s~1~. 

O tempo 
Tem cho"irlo muito e:;;tes dias. 

O Cavado subiu m11i10 de volume. 
O mau tempo continua. 

I_jampreias 

Tem si<lo apanhaílas algumas 
no nosso Cn.vadr, regulando o seu 
preço entre 600 e 700 reis. 

Sempre o mesmo histrião, re
pelr.nle e immu•H\o, _foi o que se 
Yiu par:i ahi rns1t·jar. 

Tlleatro 
Rcailson-sc no ultimo s:ihado 

como havia111os atttti noticiado a. 
1 n~"ila de carnav~I 110 Teatro desta 
1 \'illa, qne corren animaclissirn'.l. 

o t!lreellense 
Este nosso collPga da "izinha 

villa de n~rcellos completou o seu 
; 3.ª anno de publicaç~o. Os nossos 
! parabens. 

\ ·Aos snrs. 1•egedo1•es 
1 par@elt:nes-A. testa-

do de obito 
Ha estes imprc~sos na Typo

graphia Espozendense, Espozwrle, 

que µdo seu focil preenchimen-da "'Uª edade tem boa memo da p01·que as suas posses nao . 1 1. b 1 ~ · . ' - . · · · - d. · . qne res1( e cm Jts oa, na rua e e 
l'Ía teve Uma. mtel'ess::rnte p~l mlltam, pülS OaO IZla a S;- João da ~fotla n. 0 f5 "ui a-

, d F, verdade· entretanto que pon- ao . , ' J g 

1 

modelo adotado em todo o paiz e 

Verde, verde da nossa esperança 1 to ~slá ao alca11c~ tle todas as au-
Cresça verde e formo;;a, do chão, tondades parochiaes. converFoa com o SOi'. J. a . . ~ . . . . . va ter pcrd1rlo para sem~re a sau-

Dessa Conversa resulta que o do pel,=ts 1 Uc\S dl\ amc\rgura a ...1 l :J , p·1 I· [>' k ... ' ·d · d l - d' 1,;e: e com u1 o a!' 1 11 as m cu- 1 
snr. J. da F .. que é um dos 1

1 
e:a adcons rucçao d a que- raram-na de todo a ponto qne se' 

· 1· d 1.' a gran e casa sen o um ' 

Carln planta qUt!, ao rir da :·riaaça 
Pede á terra di.l vida o condão . 

Dispepsia 
poucos ca ptta 1-stas e t'..spo- d . d' E . ~ d ,eucontra agora gosando de uma Clnvem bençãos dos céus em cascatas 
ze1Jde, nada deu, nada dá e os poucos e . spozen _e saude perfeita. Sohre o seio materno da terra; E' o resultado de indigestão e 
nad·t darrt para a njuda da que pode dar muito, e~e poe' Eis o ql!e esta senhora nos es- c,in_tra a morte inl'l~meute das matas conlribue mais para arruinar a 
conslruc<;ão do novo hospital ª. ~ubet'.to a su:.\ ~.?venice, ~ creVt~: . 1 Surp ª nos~a bandwa de guerra, saude da geração acloal do que 
de E'<·pozende E o sr· J d·1 diz abe1 tamente. n.w dou na 1·· t 't 1 b . qualquer out1·a doe11çal '"' , · · · ' d d· • · e 1ve um par o mm o a ono- Verde, verde da nossa esperança . · 
F. não selim_ ita em fazer a- ~ P~)l'qlle 0 mteu mtiell'O .,0 rm :'e•·uida ao (yual cahi n'um, Cre•"• verdl! e formosa, do chão, Para o lratamento efficaz 

· nao e pnt•a O" OU J'OS estl"\gar ~ ' . " . 1 " d d r d o· quelas tres negativas; o snr. b . f < •• ·' < estadn de an<'mta tão gra,·e, qne, C'ªºª planta que, au ri~ da criança· e lo as a:; 1ormas e i8-

J. da F. espraia-se em con- e otat Ól<l. chegur,i a julgar-me pPrdi1la sem! Pde a terra da vida o condão. . pepsia devem tomar-se as Pi-
!'..t"cieraco-e"'· o sn1· J da F ! Mas descance o' sr. J. da ·perai1ç ... l•'·t"va 1ia'lt.1l • t'iitnt' .. 1 

G . . . h d lula:; Catharticas do dr. Aver em ~. -s • .,, • • • · • . e~ ... ,:,, " , ' 1 •• ' ' " 111 •rra aos 1mp1ns mgratos mac a os 
disse, que aquela obra re- F., a ob;a l~a de fazer, e co· Ct>ra, e tinha tanta forç:\ 1·c1mo uma Tregua ª'' fogo 1 ipiedoso e ~em dó, duses suficiente:; para produzirl~m 
p1·esenta~a uma }oucura d_e mo só d ~qut a algur~~ annos creaup. Só a8 Pílula:> Pink consc- qu~ •líl10rtalltam ª" fnres dos pr?dos uma evacuaçao diaria dos intesti-
quem a 1deou. Na sua opt- aparecerao as taes dd1culda- guiram fortalecer-me. Estas boas E Lran~:lu!man o~ b '''lin's em 110. nos. A sua ação deve ser ajudada 
nião, se aquela. edific.ação des da conse1:vaç_üo, se nté lá piltilas deram-me ªf)petite e for.~as: :. pelo c~üdado, cum as comidas e be-d " d d ~ Verde, vcrrle 1la 110~ a esperança, 
chegai• a concluir-se tel'la de ~ snr. J. a li· nao mu ar e -é a este excelenle remedio que 'I Cre•~a verde e form11,;a 1lu chao, bida:;. 
fechar dentro em poucos a- 1dea;, ou mesmo que u ~1·. J. eu il ·voa 111 i1fha cnra., C:1da planta que, ao rir d;i nia11ça A 411a11tidad0 e qualidade dos 
nos porque nem se póde m:in da I•. <lesapare~a, o que D-:us A auemia é uma das 1loenças Pede á terra da vida o cuu1.hi•1. alirnoutos devefll sol' adqua1los ás 
te1· nem se póde consel'var. 1 tal não pel'lntta., do nuernro m,\ÍS correulc:'. As Pilulas Pink. o condiçees do organismo. Os dis-

só . t ~r d . ,. . ~ '( n·i 11 .-t 1 1..,,.0 •011 I . 1- Ne,tc ccu, todo azul e esplendores, 1- ..i CI 1·cJa J ses e n 11ara a pm ura exma- os \l\O~. (j > u • < "'· 1, · i·e"'llL'l"tdor 1 0 s·tnlJ'ne mau~ iJOl e- , 1 1. r 1. IJe LCos uevem ser 1 • 1iu 1 r ' . ' , · d: l · li 01.: ' , • "' ' ,.. tos imos rc u rrnl agora, L . 
mou. sentenct.oso J. da F ., e . sigo o 10 ie11·0 que tau tu 1e rosn C[lli! ~e conhece, curam com De lThlll~·:is e plantas e fiores 11fio esfriar o e:;tomago com eb1-
prec1so d'aqu1 a alguns an- custou a ganll.ar, pode .::er que alisolir:i rrrtPz.a todos os ca:;os de Congraçadas em rutila aurora. das. 
nos 1 .... cunt~ de. reis! ! os seus hel'detros, se nau lhes anelllia, por lllais inveteraila e re- 1j , , , . . As Pi!nb· Cathartica~ do dr. 

-Eu d~ixaria passar de- de~· par:: .curnpr:1r autorno-1 bcide que seja esta terrivel doen- Vt:rt·~, verde, dd nossa. espcr~nça, Ayer estfio á ven I~ n1s uo1s phar-
sapercebida esta conversa dos' veis mais aenet'osos que o . 1 Ci,!~~·1 verde e formoo.i, do chau, maci;is e drog:irias. 

. 1 'J d F t> · d l ç.L 1 <.:aJa µlanla que, ao rir ila criaor,a D J C 
2 espozeDdenses senão t1:es- 1! sr. . a . atn a veri Jnm a As Pilnlns Pink. estão à venda em' Pede a lerra da vida 0 coudiio. · Prepiwadas pelo r. . . 
se !Jem presente na mmha ser grandes protectores do1todas as pharmacias pelo p~eço de Ayer& U.ª-Lowel,l\fo~s. U. 
memoria as palavras que ou- Ho~r~it_al de .E::-;pozende 1 so_o reis a ,?aixa: '~~~oo r~is as 6 .. * .. S. A. 
vi do falecido Manoel Vilas E e assim que, sacando caixas. Depo:stto g~tal. .r. 1 · .Bastos Depositarios ge1·aes James-

• . b f á d &. Compn Pharmacta e Drogma Pe- --•SWfít·~··- C I & C S Boas. Ah na Senho.1·a da So- so re o ut~1·0 e . esp~rn e ninsular. 39, rua Augusta, 4t;, Lis· • asses .ª, ucessores-
ledade ele me disse exa- outra. gel'açao. mais generosa boa.=Sub·ageuto no Porto: Antonio A.nedoeta Rua do Mnusi nho da Silvei-
tamente a· mesma cousa que e rn:..us cantanva do que a a- Hodrigues da Costa, 102, Largo de Um p:idre em viagem chgou a uma t•a, 85 Lº P1Jrto. 
agora diz o sr. J. da F. Que ctual, se vae ali acumulan- S. Domingos, 103. estalagem quasi ao mesmo tempo que _,. .. '°''..J~•--
não dava nada nem em tes- do pedra sobre pedra para a •·~ um e-tudante. Ao jantar serviram três 
tarnento nada deixava. conclusão d'aquelle belo edi- Bernai•dino ovos estrellados. 

Coitado! assim o disse e ficio, e que por se.r de p~· .Joven Toreo o pailre tirou logo um, dizendo: 
dra não será de factl destrn1- Em nome do Pad1·e. assim o cumpriu; mas ape

sar disso a obra, mesmo de
pois da morte delle, foi corne
Çada. Orn eu hoje estou con
vencido de que quasi toda a 
gente de Espozende pensa 
corno o snr. J. da F. e o fina
do V 1las Boas. Pelo menos 

Pouco dt!poi;; tirou outro dizendo: 
ç:io, a não ser que por fata- Tendo feito um figurão Em norne do Filho. 
lidade os vindouros sejam do na que~tão da amnistia o estudante, V<!ndo -tue o Padrt~ 
mesmo estofo do sr. J. da F. Bernardiflo magaflão · comia os ovos todo~, aporl1'rou-o;e d11 

Ainda pó<le ser que volte- no meio d'esta folia, ullimo, dizendo: Antes qite uenlta o 
huta um costume ratão E · 't '"' t mos ao tempo em que havia spir1 o "'ªno. veste à moda da Turquia. 

homens como o Barão de Cas· 
telo de Paiva que d eixo u 

E ... 'T "TA. 
Manoel Pinheiro, Cirur

gião dentista,com consultorio 
na rua de Santo Antonio n.º 
1()5=1º da cidade do Porto, 
tai1;bem dá consultas todos os 
domingos n'esta villa, em ca
sa do snr. João ~fagalhães. 



... 

N?!aect~~~ p~ ·~ ,guozia de \7"ib-C11à, ü'u,-
C"lli •ttt : •io i ta romarca, pC!Ta cmnpa- uu uncrn 

J:'I clrngnr:im ~L L,i\l'nrin 
E"p•,zendense, os tnacetPs pa
!'a calendal'ios. 

~eéiof\àÇão 

1·ecnn'lli na s<: <.!lHl(b nu-
1 li '1wia d' este j~izo qu<-' ti- EI JU .1mzo 
w·r Jogar der.orridos qne de Direiln 
sejam dez clias pnsterio- da comarca 
res ao findamcnto du pra- de E~pozen-
.. m elos editos verem acn- de e no in-
sar a sua citacão afim de ·1 vonbrio or-

·Manoel José N. Pereira, faltarem ú acçã.o de inves- fonologico por obito de An
profossor da Escl·la ~fovel lif5~('ão de paternidade ilo- t<Jnio AI ves da Cruz,' que 
ü' e-Sta Yila, leciona em sua. gituua que contra oles e foi da freg·uezia de Sam 
casa uu 11m rasa dos alu- contra Ernilia :Kéto e seus 1 Paio d'A .. r~bs, correm é· 
nos as seguiutes <liscipli·· filhos Izallel, ~~~ilipe, !_.ou-1' ditos ue 30 dias; que s_e 
nas: renço e Beatnz, res1den- contarão ela data da ulti-

Português, Ft·::mcez. tvs mquéla freguezia mó-! ma puhlicaçilo deste, ci-
_Teogt·aph~a, e Historia, e \'(; L ltino, l\ifortius Perei-; tando o ben~oiro Manoel 
.1.\Tatha11ati1~a 1. ª parte, ha- ra, cabncto, tam hem da Gonçalves Neiva, auzente 
.! ilitando tamliern para o mesma freguc~zia, com a! no Drazil, para assistil' a 
exame ·Tde aunissão ~s Es· pena de l'b\~elia: . ; ~odos o~ termos ·do dito 
colas Normaes de rnslrn- As anchencrns nPste · mventano. 
ção primaria. juízo term lo?ar em tudas )'{ 

Prer-os: por uma dis- as quartas feiras e sába-
1 

~spozende, 11 de fe-

~··-~"O'l--,.ry '""'~ ...... ,.,nr........---·.---·--·"-.....--

,~~~~~~T ~~ 
li·~-~'.~:~{~.z"i-,~9~~~~\~~~~~1~~~~~~~~:l(dl 

11~.;.~jl., . ittt:;&il\ llil~llflfNJBA Yr3EL~Hl rQz ~oª~~~~, 11·~~.:v.11 
, J nnua do lh~rec.E1a1 t;1old~11taa, IG - 11,HH!Oll • 

1~:~~1 ~rei ti- 1 :.~1 irJ . 1r , 'i~I 
(,,,...,d t\ ~ ~ ' r;.ü~ 

1~. ~ ·w~d~ '~I 
ld/ Celebre romance do EMILE RICHEBOURG ·~1 

1~.~·.·_;l. O famoso rom11nce A :FiL'iL~ M:'.~LDITA. rlevitlo á pen- ·~1 
lr~i na magica de .E!HlLE RICIIEi30URG, conta já tres ediç:õ 8. 11s :~ 

l.,.,_.j quaes se <lcham completamente exgol11das. Apei'm' d r~fo. prirhn. ~1 
~J -e nm tal facto é muito para not:ir no nos'º Lío lim1t:itlo mo· ~ ~ IWi vimento litterario,-continuam a affluir em grnuile nuBrn1·0, tan· :~~I . 

1 ~~1 ! to tio p1iz como do Brnzil, as requ isições d'e;;sa olmi: e. por is- '~~ I 
r:" so a empreza BELEM & C ª SUCC. resolven puiJlicar mais ,. 
I~; urna edição-a q1uuta!- rl ns!e admir;ivel ron, n.ce q1P es!á 

1

f~~I 
l~_i.· brilhantemente consagrado pelo exito verdadeframente extraol'· J~_. :;..."' I 

I ~·, dinario, e póde rnesmJ dizer-se sem precedentes, que leem obti- ..:? 
,.. ..... · do as tres ed1r.ões J.á 1mbl1cadas. 1~ 

I~ Os titulos das partes de que se compõe este pequeno roman- i~I 
l~l ce são os seguintes: i~I 

l
>!!'j 1.ª Parte= O CRIME DE OUTREM ~.-·1 
b::•i 2." >l = O VELHO MAf-IOOCHE 1~4') 

'~.·J.': 3.ª )) = A COMo~:ssA DE BU SSI ERES l~I 
1,~ ..•. _.",'J! 4.ª » = OS MYSTERIOS OE SEUi! LON 11 ~.:.·_.~1 - , Em pnuc:rn palavras poclHm rrsnmir-se os fados cnlminanfes ~ 

l
lJ' do ontrcclio d'este ndmiravel trabalho, em qne EMlLK HICJJE- :.~I 

I ·.·,~.: IlOUHG afürmou, mais do que em Henlmm outro, as suas rn11ra- '.~.'.· .. 1. j 
. ~ vilbosas, faculdades de romancista. fü! 

ciplina 1~500 rs. (1p50) dos de cada smnana, pe-ivereiro Je 1!)'~1:-
duas 2~500 (2~50) quatro las 1 O horas, não seu do l _ O ?scrffar> 
li~50ú (4~50). feriado, no Tribunal Ju- Joao Evansto de 

dicial d' esta comarca. 
1 
Rocha 

l~·.··.~"1') Um pobre pae, cioso pela honra do sen nome. e cedendo aos :1 ~1·;J .. ;,.·, 
~ impnlsos tle uma colora vio1onti:>sima, assassma o amante de sua 
j~: Jilha, e vibrou sobre esta o temoroso raio da ma maldicão. A des- il>~~ 

l\Ioraes I~·.: graçada, louca de de.sespero, foge desva1r:ld:.nnen1.e, para ir pas- ;~I 
1 l~.' .. ·.".i'I'.!. sar uma horrorosa vicia de rnfüimento e cle~wentura, louge da ca- 11 ~.b.: I 

Em ra~a elos alumnos 
300 rs (p30) por lição. 

J~TilTAL 
A Junta de iiarochia 

.tla Yila tle E:-;pozende: 
FAZ 1mJ iliro que o pa

gmnen to Y<lluntario da 
derrama parochial du cor
rcn te armo auctorismlu no 
seu 01·<·ai1 iento onlinario 
deve efh.:d11ar-se dcsue o 

Espozende, 2 de fe .. 
vereiro de 1914,. 

O escrivão do primeiro 
offfoio, 

Gaspar José Henriques 
Verifiquei: 

O Juiz ele direito, 
Leal Sam paio 

Comn1·ca de. Elilpo:r.rnde 

Editos de.' 30 dias 
1 ,• pnhlicac,-•io 

dia 1 de m:.ff~'.ú proximu ELO Juizo , 
até 3'1 do mesmo, em ca · Direito tles-
~a do cidadão Antouiu .Jo- ta comarca 
sé Fernandes, tesoureiro e cartorio 
da me~ma junta. E bern do primei_ 
assim faz publico e avisa ro uflcio-Escrivão Hen-
Ds interessados ainda em · · d't d 
d. ,· 1· 1 . , , r=- nques-correm e 1 ·os e 

l\l(J. sua t..e11arna_ ieie- t. t a· t d , · nn ·a ias a con ar a 
rente aos annos fmdos a d ' lt' bl' .('(.' t , . _ segun a e u una pu ica-
euec um o seu IMgamen- -- d' t . · 't 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito 

Leal Sampaio 

a
1 

sa paterna, ele que fôra ignomiuios:rmente rxpnlsa. f.M 
l~~j No entretauto, e por um extranho conjnncto de circmmt.:in- '.~ I 

I ~-· 11 cias e coincidencias, a justiça dos homens attribur, aq11el le assas- •t:;'!V1 
~il sinilto a um desQTac.ado <Jne comn_ reendera toda a ve1·d:1de, mas f~ 

, clmmnciar o assassino. qne em onLro tempo lhe salvara a vida. 
qn:mdo eslava tJrestes a perdei-a em um <1esastre temernso. e a itd l drQ~.-.·;:·:·. que não se defende e se deixa cgndemnar, por n5o se atrever a ~~·•.t;I 

I~'. quem, além d·e~se, devia ainda ontros favores de inestimavet :~ 
; ~: O:.;;'~ 1\ 1~; apreço. ~~v 1 
~ ~ . '::; ~ 7 .~ ii.::.: ·::i '\. ~, ,·;, A brevA trecho o verdadeiro assassino sente-se dominado pe- " I 
~ t/'J <3 ·~ ~ ~ o: ,s "7 ~: , ~ lo e 110 o e · m · te 1 · 1 ,l r...1 
a: o.> ;; 00 •e .. '"·~;;."!,_.; ~"ll.'t r 1 rs , eco as segu 11 s p:1 nvras, que o proprw aui; or '?1~ 
~ S ~ · ~ l ~ ~ ~ s ·;·: '.j m 1~1 do livro d~~c~e".e a tor~ur·a do. desgraçfi:ido. «Passil noites e noi- ~I 

x ~ ~ '.~ oÔ -~ : g ~, õ ';;' <il g ~ ~ l~l tes em teinvern rnsomni:is, e, quando <i mal consegue adormecer, ,~~: 
o 0 ~ ~ "' ,~ ~ 'º ~ ...J l':írl' caem sobre elle medonhos pesadellos, que o esmagam, 

Õ.:•;3. Cê ·~~: w ~ .~3 ~f:o ~ ~ ü: lr;."·41i que o torturam.. . Acorda. então, offe0aaute, inundado cte ;~. 
!l. ~ ~ : ;:; ~ ~ ·~. ~ ? -ª .2 ·@i ; ô -o: l lt:J.;J snores frios, e soHa ' emidor-, ar1 tos de terror. sem poder de- :~ O !l... ~ .... """' e u-.. ....... ~!- _..... ~ ....... 0 u -o. u r~ ~ v 1~ 

z '.;}·a; ! ~::'.:.·§e ~:.2~ E l' ~d~' ,~'.'Jlj' sembaraçur-se do demon:o do J'CIDO!'SO, que lhe crava Ím]Jlacavel- l~ 
c:i: ~ c:i. ~ ~ ~ f~ o ~ e, ':) - ~ ~ n:: c:l ..J ! 1 k:11 ffiCJJte DO peito él3 ad incas -!;3lTilS». ·p~ 
6 ~ ~ "F: ~ .~ -: ·'i ~.R'§ : 1: 8 :.111>.YJ,:4.: Por fim depois de nm sem 11umrro de peripecias deYéras im- 1~ 

~ ..-...- ... t:...I :.t..-. ~ _.. C. UJ ......_ '7' V ~l . 11 · li 1 r 'í'<J "' o ., · e !:' ~ -t.::i > õ ~-: 1 l""~.J pressionantes, a ma e 1ção qne o a ucrnat o pae lançára soLre a .~~ 

~ ~ ! ~ .~ ~ t .§ ~ ;:'.: ~ "'~ ~ ~ j l~r:í"f' tilba extingue-se no perdão, e a verdade sobre o assassinato :r~·: 
~X .~ ~ S 2 - .2 '"''G :::1 ~ ü11 , ,... . surge então clara e luminosa, coufessada pelo proprio crimino- · · 
e E e,' • ;:' a' ,.. '::I ~ N <( O_ CLJ ' ·• .1 1 . 
:i;; " ,.,.. ·, · ,· ~ :.: ~ 0;; u.. ,, l'."j so agonisante. 'l(R1 
0 

°' ;~s ~·~~1 i:~ ~~~' !
1

, ldi CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA ~j 
00':' i:. I lt.". : .• ·-.·1.,'I C'a\dt>1•netn" @ern1u1ue"' de 2 fuHuuc ( 1 O fJ »l.\'Í1t"lii) 20 1·111. ;Jb~·.Y· I 

,,. •m•on~ •• 1111 Dl1''1U!lõH"l!I de 10 lf1~lhH8 (No IHUJ;hllt .. ) 'ºº ~·... ~ir<! 

~ i l~l:, O custo d'este economicn r01mnce, ilustrado com magnificas 
1r;J 

~ i I~' grarnras francezas sera 1.))200 rei:->. ·~1 
1------------· ' 1~· B1•inde aos s1u~s. ass!gnantes ·~ 

l~_ 1,,i 2 albuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande e$- '.~. 1 
~ i· tampa impressa a dez côres, prnpria p;.m1 quadro, repre~e:1ta11do l'Jfjl 
~1i &. HepubUca Pm.·t11g11eza (001!. O GC'IZi\lfO P?.= 1TICO~IO> .~:00 to dentro do referido pt'a · çao e~ e annucw' ci an-

so sob )ena de serem re- d? os 1~1teressado~ Eu7e
laxadas 

1 
em conformidade mo ~o~e elo~ Reis, )C~e- s 

d le· · mentmo Jose dos J,e,0, 1 

ldi1 ~I 
l~i J. commissão aos srs. correspondentes é de 25 "1 0 :~~'- 1 

lf"1'.i: Interessantes lJrincles aos srs. angariadores de assiguaturas; 1 y 

~li veja-se o prospecto d'esta obra '~ 

a ~·para constar se fez S?lteiro~ e Delf:wo Mar-! 
-0 pre~ente e outros ele e- ti_ns Rei, casado, trn~<>s re
gual theo1· que Yão ser a- s1dent~s em pen t.e. rncerta f:; 
fixados nos loffares do cos- nos . Estados ~m~los <lo , 
t 

0 Braz1l para assistir a to - 1 

ume. l t t, r l 
Sala das sessões aos e os ~s ern~os ª 8 10 ~ 1 

22 de fevereiro ele 1914. do mventan? orfanolog1e j 
o Presidente co a q~e Yai pt·occ~lo1:-se I 

Antonio Fernandes Ribeiro. por. olnto ,dl~ seu P<_u fll'e
gono J ose dos Reis, ca -
sado e morador, c1ne foi 1 

Comnrcn de Espozende 

EDITOS DE TRINTA DIAS C?m a inventariai~te l\Ia-
1,. publhmcaio na Lucas dos Reis, nes-

ELO Juízo ta yi~a d'Espozende, sem 
d e Direito pr~Jmzo do regulai· l?rose-1 
da cornal'- gm_mento do mesmo mven·, 
ca d8 Espo- tano i , . . . _ 
zend :i 0 C' ,_ Espozende 7 de fev e 

· e <ll · · · d 1 Ü ·1 k tono do 08- t eiro ~ _ ·· .~ · . 
cnYao do O escl'lvao d? L 0 o~fic10, 

1.º oficio -Henriques_ Gaspar Jsse H?_nnques. 
correm editos de trinta ~ enfiqum .. 
dias a contar da segunda O Jmz de Dire~to' . 
e ultima pulJlica~·üo deste Leal_ Sampaio 
~n~rnncio, citando os her- 1l.lma1ua~is pa1•a 19 4 
~let·o~ üU representantes Chegaram :i Typografia e Li-
lf c/•rtos do fa.llecido Jud• H~ria E8pozendense. 
T'ran"l .. cu Ramc,f:, nntural .Bertran.·l par~ rnH, e outr:is 
e morador, que foi na fre- novidades lttteranas. 

E~ta fn.r~ai1a. é mn p!"ecioao 1:tec'i"!l
men~o ptla i:.wa c.~~ftu ~o;~ica. reconst.ita
b.te, ~o irnb reconhccioo pro\:.cit.o nas 
pes.-:oa.'i ::l.UCtn C"';::, de Ct;'! áitttiçao fraca, 
e, em ge ·.-i_., qi·.e c\.lt~c"' ,n de fcn:·i;as no 
orgazfr:-~-'.l".:', é ao r.t· 1r L c1po cru ~xce-
lente c'.·1ncr.~o n:r :. . . r~ .. c~l t.'igcs-
tão, utlit.Y:mo para. t> ~'i d~ cstomago 
deb:l ou. enfermo, p!1t,1 c:c,nvalescentes, 
pessoas idosas O'J cr~v1i9:!s. 

E'ta !er,almcntc autorizado e pre
villgiado. 

Pedro Franco & (§ 
r l·T·u !TU C'El; .• A.L 

RUA DE BELEH, H7 - LISBOA 

1~1 A.8signa·1~e nn eal!lla f>ditora e ena easa doM 8rs. ~gentes 1~j 

1

1).l'J de 111d11icn(;<i'ies IHteI•arias 1~1 

~ . AOHA_M-S~-P~BLIOADOS OS TOMOS N.º" 1 e 2 
1

1~1 
Htr~ ~,;;;:'"'\. \"\ Ã'ry\ ~~~.-,;:'1'\T;T • ""'•. • ,....._ .>'",\ ..;...\ ..., . ""'\r. -.~ '-.; ''i'!\=r".~'I 
u;:,;::~"\"~\\'.'7\\,;\'\õ> .\c~~L:_. _L_:::_.:.,,·~::;~ _:?,\_,,,.~,\'_.i -~!....S~ 

ournns EDIÇÕES D'ESTll LIVRARIA 
OBRAS LITTERARIAS.: 

DE' J\LVARO PINHEIRO: 

Soua11cias, versos, I.ª e z.ª ediçio, I 
volume (esgotado) zoo rs. 

Amores Pe1feitos, versos l 

volume com o retrato do 
auctor, (preço reduzido) 300 ~ 

Pltalas, versos, 2.ª edição, 
correta e augmentada, coin 
apreciações á I.ª edição 300)) 

----JO(--

De MANOEL V ILLAS BoAs: 

Croquis, casos vulgares, etc. 
1888. 

Na Jl1illha Aldeia, (cartas a 
um curioso) 1902. 300 , 

Couversamlo, cartas a um pro· 
fessor, 1908, prosa 300 » 

~ 

De VIRIATO n'ALMEIDA: 

1 

No Campo, versos, 1905, uma 
elegante brochura 160 

De MANOEL BoA VENTURA: 

O Solar dos Verntellzos, ro
n'.:iuce, ( p:eço reciuúdo) 300 )'. 

MANUAL 
JJe 

GYlIN.\~TíC\ DE OUARTO ..., 
P<ll'll uito do~ tini,.. ,,..~:"los st»m 

1 U:UUo t!<' ap!H.'1'<'1!101<1 
IU.,ll)l d(•' 1e!!Ol1rt·, "(;OIUlliUlllRda 

coni. ex1•llca~õel!I " 
ditf •'entl!Ot' 1•fl.'ecc;ütHile 

Cornpi!açfto de preceitos e regras tlos 
mais alialisados medicas hygienistas 

o &iTV5'0 A~Hlh• uU• r··uu1 .. Cft8U. 

ll!utrado eom 5 gravuras 
Prt•ç : ~o t·enun.08 

«Bibliotheca <'lo Povon,-Hi>nri· 
que BreganLe Torres, eui!or - Rua de 
S. Bento, 279-L I S B O A. 

A MULimn EM ~UA CA~A 
O ah·ro 111oi8 u&il ár;; dona .. 

5 centavos cada fascicnlos-20 cen
tavos cada tomo. 
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.. , • ... Mm' ' l1ttt••• - --

-~~;~~~-~~-p':mv ~~ -~Vé'êaNTnÃ* &
2 TaTsí ~ o/ xarope Peitoral .James 

M1~11 I.\ D,~ il\ ll ll~1'1llll ~~ ~ ~ Premiado com medalhas d'-

~ U!J~j~~j ft~t\\~ '-l~~~l@i~~j ~~;~ ::i;~~~= ~!st:.~~~!t 
· rasa que tem conco1·rido. 

· Heco1omendau10 por maíM 

~ ~ 
de 300 doliil princlpaelll 

i ~ 1 
medl«io11 

~ r UNlCO especifico coolrti tosses 
, approvado pelo Conselho-de-saude, 

~ ~ 
publica e tombem o unico legal 
mente auctoriRaclo pelo Governo e 

PAQUETES CORREIOS A S4IllR UE tEIXÕES privelegiado, de_pois de evi~e~da-
da a sua etlicar1a em mu1t1ss11m1s 

Demr.rar·a em .a de março E> observações officialmcnte foitas nos 

~ 
Para Rio de Janeiro, Santos. e BuPnos Avres. ~ hospilaes e na clinica particular. 

:/Preço de passagem em 3.ªcl11sse para o Brazil e Rio da· Prata 35 esr. !." 

BARRO em 18 de março 

Para Bio Janeiro, Santo~, e Buenos Ayres. \ 

~ 
Preço de passagem em 3 ª classe para o Brazil e Rio da Prata 35 esc. ~ 

':f) Arnau1ny •·w 93 clt• runr(lo J 
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, e-

/.. SANTOS, Montevideu e Buenos-Avres. ~ 
(J Preço de passagem em 3. ª classe para o Brazi 1 e ·Hio da Prata 38 esc • 

~ z ESTES PAQUETES sunm UE l.ISROA NO ()U Sf GUINTE = 6 E )UI~ os PAQUErns ~ 
~ .Ar•nr;o11 ••m 2 de mnrço ") 

\ Para a Madeira, Pernambuco. Bahia, flio de Janeiro \ 
<f:'lll Santos, Montevideu e Bu~nos Ayre~. :. \ 

~ 
Preço de passagem em 3. ª classe para o Brazil e Rio da Prata 38 esc t'f 

AR1' •. 4nZA t>W 9 de março j 
Para a MMleira, Pernambuco, Bllhia, Rio rle Jandro, ~ 

~ 
Santo~, Montevideu, e Buenos A vre~. ~ 

Preço de passagem em 3.ª classe para o Braz1l e.Rio da Prata 38 esc 1' 

Todos os paquetes d'esta companhi11, costumam atracar ao Caes do ~ 
Rio de Janeiro. \ 

/.. ~J. (J A bordo ha c1·eados portugiiezes. 

9
~ 

'J Na agencia do Porto podem °"' snrs passageiros dei.ª ciasse es- ~ 
'\~ colher os beliches à vista das plantas dos µaqueles, mas para isso 
\ rec.ommendamos toda a antecipação. ~ 

~ 
Os paquetes de regresso do Braz11, o(forecem todas as comrnodi- ~ 

dades aos snrs. passageiros que se destiuarn a Pariz e Londre~. t"' 
~ccellando-11~ lambem pa1u1ai;riro11 pura Nt•,v·"•n k 

N. llllljuel (Ponta Del4'Uda) com 'rftlilboróo • m 
Noutbawpto11. ~ 

6 Dfrigfr aos unicos agentes no norte de Portugal ~/ 
.,,.. ~.A.Xr:r & C::C>. J 

\ Ou aos 'g'"'" "" pro•ioci'5, 
~ Ruo do lntanle D, ll•nrlque,-l'OllTO ~ 

~~~~~~§~~m~~~~ 

~Era~~~* ~g:::]~~r;;? 1 COMPANHIA ~! 11 MALA REAL 1 
ll PACIFICO 1 
m~:1fü l* *-:.~ 

1

, UllREIRA 
QUl~ZENAL 

D 
D 

DE 

LEIXOES 
E 

Ll~BOA 

FARINH\ PEITOl\U FERRrGl
NOSA. Ui\ PH 1\lUIACI~ Fll~NW 

FILHO~ . 
Premiada cum a11 mt>da-
Ilias de 0111· 0 .. , .. lodos nl!I 
ellpol!llÇÕt"lC 11 1111e tem co11-

co1•ri "o. 
UNH-:A legalmente auctorisada e 

privilegiada. 
E' um tonico re.:uostituinte, e 

um prr•cio~o alin1e11to reparador, 
muit'.l agrarlavel e de focil diges
tãó. Aµroveita do modo mais ex
trnordinario nos padecimentos de 
peito, falta de appelite' em con
va les~enles cie qnaesquer dõeoças, 
no alimentaçiio das mulheres gra
vidas, e amas de leite pesso&s ido
sas, creanças. anemicoll, e em ge· 
ral nos debilitado~, 4ualquer que 
seja a causa da debilidade, como 
attestarn militares de medices e 
doentes que a tem usado, 

Usam-na tnmhem as pes~oas de 
boa saude, que querem urna refe1-
~ão ou lunch de facil digestão, 
cujo cfTeito, pocle reafçar-se com 
um ralix de Vinho Nutritivo de 
l,;Hrne. Pacote 200 reis. 

VINHO NUTl\ITJ\'O OE tA"NE 
UNlt.10 aul~»riMado 

pelo &towerno, ap1u·owaclo 
pt•la du1110 dl' 8nuüie Pu-

blie>n e ••rt'l'ilii:huto 
n.~commenilado por centenares 

dos m~is distinctos medicos, que 
garantam a sua suµerioridade con
tra a dehilida~e nrt conualescen 
ça de todas as doenças e sem
p1·e ·que é preciso levantai· as 
fo1·ças on enriqnecer o srin
gue; empre~ando-se. com o mais 
fl'!iz exilo, nos estomngos ain
da os mais debeis para com
batei· as digestões tardias e 
laboriosas a dyspepsia. ane
mia, ott inação dos 01·gãos, 
o rachitismo, çffecções escro
fiilosas, etc. 

Usam-no lambem, com o maior 
proveito, as pessoas de perfeita 
sa ude que leem excesso de tra ha
lho physico ou intelleclual, para 
reparar as perdas occasionadas 
por esse excesso de trabalho, e 
lambem aquellas, que, não tendo 
trabalho em excesso receiam com
tudo enfraqlleoer, em ronstqnencia 
da ~ua organisação pouco robusta. 

Está 13 m bem sendo muito usa
do as colheres com quaesquer bo-

lê:: ~~~* *~~CEa;~* !achas ao lunch, a fim de prepamJ rar o estomago para receber bem 
NOVOS E MAGNIFICOS PAQUETES U,.lli a alimentação do jantar; podendo 

com todos os me!l:oramentos modernos, incluindo li;' o melhor lonico nutritivo que 

llobtigo b'C!Dliueira IDuartt 
Serralheiro rn echanico 

TROFA. (jumo á estação do caminho de ferro) 

Fabricante de motores a vento, noras ou engenhos 
·de tirar agua com gado, bombas de pequeno r e n d i
mento, grades e portões de ferro, prensas para baga
ço, etc. 

IMPORTADOR E INSTALLA
DOR de motores a gazoliua, a gaz 
pobre e a petroleo; b< 1rnbas centriju
gas e de pistão para grandes rendi
mentos e altas pressões; moagens 
para milho e centeio; ahaEtecimentos 
d'agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se hahililado a fa
zer todas as installações acima indi
cadas, pede ao publico que não com
pre quaesquer d'aquellas machinas 
sem ver o seu plano e os seus pre
ços, pois são os mais baratos que 

se encontram na praça, não só em artigos de seu fa- · 
brico, como importados do extraugeiro. 

--- --------------------~. 

ACABA DE PUBLICAR-SE 
• 

FOLCLÓRE ~ 
DA 

~ 

~ 
FIGUEIRA DA FOZ a 

~ ~ 
dootàel)àào pof }il. Càtào~o ]\1àtt:qà e @ugu~to í>il)to s s --.HM.1$1...,_ ~ ~ Repositorio da poesia, liturgía, costumes a t::::l ~ e narrativas populares 

hj 
"---.. R. ___., ,a 

SAIU O PRIMEIRO VOLUME ~ G Contendo: 
~ 

!-CANCIONEIRO ~ Q 
~ a) Canções geraes. b) Canções do S. João. e) o 
~ hj 
h Cauções tópicas. -d) Canções coreographicas. e) 

\..;.) Notas ao Cancioneiro. a 
~ II-ROMANCEIRO a 
Q 

~ (/'.) a) Romances religiosos. b) Romances profa-

~ 
nos. ÇJ 

III-FoLCLÓRE INFANTIL ~ % 
a) Modismos. b) Superstições. c) Costumes. ~ 

~ V) 
d) Adivinhas. e) Problemas. O Rimas. g) ]ógos. 

~ 

DE 15:000, 12:000, 10:000 E 8;:SOO TO NELA DAS IWJ~ ~:~c~:a~ c~~~~:~as~e~~e t:~~!~~~~~ 
,._ ,_. . ~ se conhece é muito digestivo, for- . 

im 
TIEl,EGRAPHIA. 81Elll FIOS m · .. tificaute e reconstituinte. Sob a ia 

Para: S. VICENTE, LAS PALMAS, RIO DE JANEIRO, MON- 1 sua inlluencia de:envolv~-se rapi-
. TEVIDEO; BUENOS-A YUES e VALPARAISO, tocando alternadamente · damente o appet1te, enriquece-se 

~~ 
em PERNAMBUCO, BAHlA E SANTOS e para PARIS, LONDRES e ~" o sangue, fortalecem-se os muscu-

1 

~ 

~ a ~ 

~ (/'.) 

a ~eàiào.S á 1<ivtàtià 'IQ.Spo~eI[de1We, ~cfüotà VI 
~ !{\ uà V eigà ~eit'ão 7 à 9 a 

a 
ESPOZENDE ~ 

~15{(? hj 

"" C;j ·-
BREVEMENTE O 2. 0 E ULTIMO VOLUME 

LIVERPOOL. los e voltam as forças, 
.!Al Um calix d'este vinbo represen-

------ ~·m· tâ uru bom bifo. 
Aaentf'• em Ll!í!IBOA j AKen&e• 00 PORTO O seu alto \'Hlor tem-lhe con-

ã a · quistado as med~l~as d'mwo em 
E. PINTO B~STO & C.ª L.ª ! KENDUL. PINTO BASTO & e. w todas as expos1çoes uac1011aes e 

1 estrangeiras a que tem concorrirlo. 
Caes rle Sodré. 64 · 73-Rua Infante D. Ilenr1que l.0 

, A.' venda nas prmcipaes pharma-

' 

---------- ~~ cias de Portugal e e~trang~iro. De-
1~ 1 SJJB-ACENTES em todas as cidades e villas de Portugal posito geral: PEOM FiUlTCO &. C.ª. 
~ PHAP.14ACIA FP.AlTCO FI~Hos. 
.~~~ffi'HF4* *~F g ]~~ : =f~ti , DN· m=Ll!iiBOA 


